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Oração do Natal 

Natal volta de novo, em nova melodia  

Espalhando na Terra a Celeste Alegria... 

Agradecemos, Jesus, a concessão  

Do mais formoso dia!... Aos estudos do 

tempo me consagro,  

Noto que a Inteligência  

Nunca nos deu tanta ciência  

A fim de te servir e acompanhar...  

As grandes máquinas voam, do solo para o 

ar... E me ponho a pensar:  

Senhor, agora, o que mais necessitamos, 

De mais força, domínio, ouro e poder,  

A fim de que vivamos de conquista em 

conquista, tendo somente, em vista, 

escravizar e escravizar?!... Entretanto, 

Jesus, agora venho Pedir-te ao coração 

talvez ainda amarrado ao lenho: 

Dá-nos mais amplo entendimento à 

verdade, para seguir contigo  

Amado e Excelso Amigo,  

No sustento da paz e na luz da 

humildade!... 

 Francisco Cândido Xavier. Pelo Espírito 

Maria Dolores. Mensagem recebida pelo 

médium Francisco C. Xavier, na noite de 

5/10/87, no Grupo Espírita da Prece, em 

Uberaba, Minas Gerais. Extraído da revista 

Reformador de Dezembro de 2005. 

 

 

https://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwixobaRgezMAhVCfRoKHX3SCggQjRwIBw&url=http://buscaedesconta.blogs.sapo.pt/poupar-nos-livros-escolares-beneficio-2840008&psig=AFQjCNHye2TXuZef49Vb_OuA4Oi-9i1toQ&ust=1463947828036597
https://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwig2d6B8ezPAhUBuhQKHTGpDyIQjRwIBw&url=https://cristaoquestionador.wordpress.com/tag/espiritismo-2/&bvm=bv.136499718,bs.1,d.d2s&psig=AFQjCNFpkkAmPm0rqPDdnc6J4S6ORT6KAw&ust=1477173123439642
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Pacto de Amor Universal 
 

 
Pede a evolução para que você se faça veterano da experiência terrestre. Não 
se amedronte diante do erro, mas não caminhe desprevenido. A estrada 
humana conserva armadilhas, a cada passo, colhendo almas invigilantes, 
contudo, só na crosta planetária obterá você as conquistas que lhe melhorem 
o ser à luz da imortalidade. 
 
Há espíritos que, por muitas vezes, partem da carne através da morte e à carne 
voltam através de berço, quais estátuas inermes que, depois de enterradas 
durante séculos, volvem ao exame de outrem, sem qualquer aspecto novo que 
lhes altere os esgares fixos. Domine as próprias tendências inferiores que lhe 
pareçam insubjugáveis.  
 
Você é soberanamente livre na intimidade do próprio espírito. 
Apenas você decifrará os enigmas que transporta na consciência. Somente 
você destorcerá as meadas de sombra que lhe surjam no pensamento.  
 

http://www.reflexoesespiritas.org/mensagens-espiritas/2234-pacto-de-amor-universal
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Não tente sufocar a sua sede de infinito, porém, não se renda às ilusões da 
maioria. Se a taça das espetaculares vitórias humanas quase sempre se 
destaca repleta de lágrimas alheias, a taça das legítimas vitórias do espírito 
transborda suor individual. Você será sempre o principal sobrevivente de seus 
dias. A sepultura é o nível das medidas terrenas, mas a vida é multiface, no 
Mais Além; à vista disso, na realidade substancial as suas atitudes e ações 
meritórias é que constituem a base de sua felicidade e a sua prédica 
irresistível. Cale gemidos e suspiros frustrados, decidindo-se a realmente 
servir. O amor puro é a síntese de todas as harmonias conhecidas. A 
fraternidade é o pacto de Amor Universal entre todas as criaturas perante o 
Criador. Nossa alegria somente viceja em conjunto com a alegria de muitos. 
De que vale a alguém o título de herói numa tragédia? Onde o benefício de 
uma santidade que terá brilhado no deserto, sem ser útil a ninguém? Com o 
Espiritismo nasceu na Terra a fé raciocinada. 
 
Você, portanto, interiormente está livre para ajudar a você mesmo, consciente 
qual se encontra de que auxiliar com desinteresse aos outros é interpretar 
vivamente a filosofia de Cristo e consolidar a segurança do próprio bem. 

Pelo Espírito André Luiz 

XAVIER, Francisco Cândido. Ideal Espírita. Espíritos Diversos. CEC. 

 

Lembra-te de que ninguém avança sem companhia. Toda a obra 
pede auxílio e cooperação. 

Emmanuel – Francisco C. Xavier 
Livro: LINHA 200 
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Perdão das Ofensas 
 

 
Quantas vezes perdoarei a meu irmão? Perdoar-lhe-eis, não sete vezes, mas 
setenta vezes sete vezes. Aí tendes um dos ensinos de Jesus que mais vos 
devem percutir a inteligência e mais alto falar ao coração. Confrontai essas 
palavras de misericórdia com a oração tão simples, tão resumida e tão grande 
em suas aspirações, que ensinou a seus discípulos, e o mesmo pensamento se 
vos deparará sempre. Ele, o justo por excelência, responde a Pedro: perdoarás, 
mas ilimitadamente; perdoarás cada ofensa tantas vezes quantas ela te for 
feita; ensinarás a teus irmãos esse esquecimento de si mesmo, que torna uma 
criatura invulnerável ao ataque, aos maus procedimentos e às injúrias; serás 
brando e humilde de coração, sem medir a tua mansuetude; farás, enfim, o 
que desejas que o Pai celestial por ti faça. Não está ele a te perdoar 
frequentemente? Conta porventura as vezes que o seu perdão desce a te 
apagar as faltas? 
 
 

http://www.reflexoesespiritas.org/mensagens-espiritas/1629-perdao-das-ofensas
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Prestai, pois, ouvidos a essa resposta de Jesus e, como Pedro, aplicai-a a vós 
mesmos. Perdoai, usai de indulgência, sede caridosos, generosos, pródigos até  
do vosso amor. Dai, que o Senhor vos restituirá; perdoai, que o Senhor vos 
perdoará; abaixai-vos, que o Senhor vos elevará; humilhai-vos, que o Senhor 
fará vos assenteis à sua direita. 
 
Ide, meus bem-amados, estudai e comentai estas palavras que vos dirijo da 
parte dAquele que, do alto dos esplendores celestes, vos tem sempre sob as 
suas vistas e prossegue com amor na tarefa ingrata a que deu começo, faz 
dezoito séculos. Perdoai aos vossos irmãos, como precisais que se vos perdoe. 
Se seus atos pessoalmente vos prejudicaram, mais um motivo aí tendes para 
serdes indulgentes porquanto o mérito do perdão é proporcionado à 
gravidade do mal. Nenhum merecimento teríeis em relevar os agravos dos 
vossos irmãos, desde que não passassem de simples arranhões. 

Espíritas, jamais vos esqueçais de que, tanto por palavras, como por atos, o 
perdão das injúrias não deve ser um termo vão. Pois que vos dizeis espíritas, 
sede-o. Olvidai o mal que vos hajam feito e não penseis senão numa coisa: no 
bem que podeis fazer. Aquele que enveredou por esse caminho não tem que 
se afastar daí, ainda que por pensamento, uma vez que sois responsáveis pelos 
vossos pensamentos, os quais todos Deus conhece. Cuidai, portanto, de os 
expungir de todo sentimento de rancor. Deus sabe o que demora no fundo do 
coração de cada um de seus filhos. Feliz, pois, daquele que pode todas as noites 
adormecer, dizendo: Nada tenho contra o meu próximo. Simeão. (Bordéus, 
1862.) 

Allan Kardec. O Evangelho Segundo o Espiritismo. FEB. Capítulo 10. Capítulo X, Item 14.  

Estenda a mão ao que necessita de apoio. Chegará seu dia de 
receber cooperação. 

André Luiz – Francisco C. Xavier 
Livro: AGENDA CRISTÃ 
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Notícias do DIJ do CEPC 
Vida em Família 

 
Os filhos não são cópias xerox dos pais, que apenas produzem o corpo, graças 
aos mecanismos do atavismo biológico. 
As heranças e parecenças físicas são decorrências dos gametas, no entanto, o 
caráter, a inteligência e o sentimento procedem do Espírito que se corporifica 
pela reencarnação, sem maior dependência dos vínculos genéticos com os 
progenitores. 
Atados por compromissos anteriores, retornam, ao lar, não somente aqueles 
seres a quem se ama, senão aqueloutros a quem se deve ou que estão com 
dívidas.... 
Cobradores empedernidos surgem na forma fisiológica, renteando com o 
devedor, utilizando-se do processo superior das Leis de Deus para o reajuste 
de contas, no qual, não poucas vezes, se complicam as situações, por indis-
posições dos consortes... 
Adversários reaparecem como membros da família para receber amor, no 
entanto, na batalha das afinidades padecem campanhas de perseguição 
inconsciente, experimentando o pesado ônus da antipatia e da animosidade. 
A família é, antes de tudo, um laboratório de experiências reparadoras, na qual 
a felicidade e a dor se alternam, programando a paz futura. 
Nem é o grupo da bênção, nem o élan da desdita. Antes é a escola de 
aprendizagem e redenção futura. 
Irmãos que se amam, ou se detestam, pais que se digladiam no proscênio 
doméstico, genitores que destacam uns filhos em detrimento dos outros, ou 
filhos que agridem ou amparam pais, são Espíritos em processo de evolução, 
retornando ao palco da vida física para a encenação da peça em que 
fracassaram, no passado. 
A vida é incessante, e a família carnal são experiências transitórias em 
programação que objetiva a família universal. 
Abençoa, desse modo, com a paciência e o perdão, o filho ingrato e calceta. 
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Compreende com ternura o genitor atormentado que te não corresponde às 
aspirações.  
Desculpa o esposo irresponsável ou a companheira leviana, perseverando ao 
seu lado, mesmo que o ser a quem te vinculas queira ir-se adiante. 
Não o retenhas com amarras de ódio ou de ressentimento. Irá além, sim, no 
entanto, prossegue tu, fiel, no posto, e amando… 
Não te creias responsável direto na provação que te abate ante o filho 
limitado, física ou mentalmente. 
Tu e ele sois comprometidos perante os códigos Divinos pelo pretérito 
espiritual. 
O teu corpo lhe ofereceu os elementos com que se apresenta, porém, foi ele, 
o ser espiritual, quem modelou a roupagem na qual comparece para o 
compromisso libertador. 
Ante o filhinho deficiente não te inculpes. Ama-o mais e completa-lhe as 
limitações com os teus recursos, preenchendo os vazios que ele experimenta. 
Suas carências são abençoados mecanismos de crescimento eterno. 
Faze por ele, hoje, o que descuidaste antes. 
A vida em família é oportunidade sublime que não deve ser descuidada ou 
malbaratada. 
Com muita propriedade e irretorquível sabedoria, afirmou Jesus, ao doutor da 
Lei: “Ninguém entrará no reino dos céus, se não nascer de novo...” 
E a Doutrina Espírita estabelece com segurança: “Nascer, morrer, renascer 
ainda e progredir sempre — é a lei. Fora da caridade não há salvação.” 
P.S: Assim como os Girassóis crescem perseguindo o sol, que também nós 

possamos procurar Jesus diariamente nas nossas ações. 

Joanna de Ângelis através da Psicografia de Divaldo P. Franco  
Livro: S.O.S Familia 

 

Espiritinhas 
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Página de Herculano Pires 

 

SENTIDO HISTÓRICO DA BÍBLIA E A SUA NATUREZA PROFÉTICA 
 

Qual a posição do Espiritismo diante do problema bíblico? Os recentes debates 
na televisão entre espíritas, pastores protestantes e sacerdotes católicos, 
deram motivo a algumas incompreensões, de que se aproveitaram adversários 
pouco escrupulosos da Doutrina Espírita, para lhe desfecharem novos e 
injustos ataques.  
Vamos procurar esclarecer, por estas colunas, a posição espírita, como já 
havíamos prometido. Kardec define essa posição, desde O Livro dos Espíritos, 
como a de estudo e esclarecimento do texto, à luz da História e na perspectiva 
da evolução espiritual da Humanidade. 
  
No cap. III deste livro, final do item 59, depois de analisar as contradições entre 
a Bíblia e as Ciências, no tocante à criação do mundo, ele declara: "Devemos 
concluir que a Bíblia é um erro? Não; mas que os homens se enganaram na sua 
interpretação". 
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Essas palavras de Kardec, sustentadas através de toda a Codificação, 
esclarecem a posição espírita. Devemos reconhecer na Bíblia a sua natureza 
profética (ou seja: mediúnica), encerrando a l Revelação, no ciclo histórico das 
revelações cristãs. Esse ciclo começa com Moisés (l Revelação), define-se com 
Jesus (II Revelação) e encerra-se com o Espiritismo (III Revelação). Os leitores 
encontrarão explicações detalhadas a respeito em O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, de Allan Kardec, que é um manual de moral evangélica. 
 
O conceito espírita de Revelação, porém, não é o mesmo das religiões em 
geral. Revelar é ensinar, e isso tanto pode ser feito pelos Espíritos (revelação 
divina) quanto pelos homens (revelação humana), mas não por Deus "em 
pessoa", porque Deus age através de suas leis e dos Espíritos. A revelação 
bíblica, portanto, não pode ser chamada de "palavra de Deus". 
 
Ela é, apenas, a palavra dos Espíritos-Reveladores, e essa palavra é sempre 
adequada ao tempo em que foi proferida. Isto é confirmado pela própria 
Bíblia, como veremos no decorrer deste estudo. 
A expressão "a palavra de Deus" é de origem judaica. Foi naturalmente 
herdada pelo Cristianismo, que a empregou para o mesmo fim dos judeus: dar 
autoridade à Igreja.  
 
A Bíblia, considerada "a palavra de Deus", reveste-se de um poder mágico: a 
sua simples leitura, ou simplesmente a audiência dessa leitura, pode espantar 
o Demônio de uma pessoa e convertê-la a Deus. Claro que o Espiritismo não 
aceita nem prega essa velha crendice, mas não a condena. A cada um, segundo 
suas convicções, desde que haja boa intenção. 

 

 

 

Visão Espírita da Bíblia  

J. Herculano Pires 
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O Natal do Cristo 

A Sabedoria da Vida situou o Natal de Jesus frente do Ano Novo, na memória 
da Humanidade, como que renovando as oportunidades do amor fraterno, 
diante dos nossos compromissos com o Tempo. 

Projetam-se anualmente, sobre a Terra os mesmos raios excelsos da Estrela de 
Belém, clareando a estrada dos corações na esteira dos dias incessantes, 
convocando- nos a alma, em silêncio, à ascensão de todos os recursos para o 
bem supremo. 
A recordação do Mestre desperta novas vibrações no sentimento da 
Cristandade. 
Não mais o estábulo simples, nosso próprio espírito, em cujo íntimo o Senhor 
deseja fazer mais luz... 
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Santas alegrias nos procuram a alma, em todos os campos do idealismo 
evangélico Natural o tom festivo das nossas manifestações de confiança 
renovada, entretanto, não podemos olvidar o trabalho renovador a que o 
Natal nos convida, cada ano, não obstante o pessimismo cristalizado de muitos 
companheiros, que desistiram temporariamente da comunhão fraternal. 
E o ensejo de novas relações, acordando raciocínios enregelados com as notas 
harmoniosas do amor que o Mestre nos legou. 
 
E a oportunidade de curar as nossas próprias fraquezas retificando atitudes 
menos felizes, ou de esquecer as faltas alheias para connosco, restabelecendo 
os elos da harmonia quebrada entre nós e os demais, em obediência à lição da 
desculpa espontânea, quantas vezes se fizerem necessárias. 

É o passo definitivo para a descoberta de novas sementeiras de serviço 
edificante, através da visita aos irmãos mais sofredores do que nós mesmos e 
da aproximação com aqueles que se mostram inclinados à cooperação no 
progresso, a fim de praticarmos, mais intensivamente, o princípio do   
"amemo-nos uns aos outros". 

Conforme a nossa atitude espiritual ante o Natal, assim aparece o Ano Novo à 
nossa vida. 
O aniversário de Jesus precede o natalício do Tempo. 
Com o Mestre, recebemos o Dia do Amor e da Concórdia. 
Com o tempo, encontramos o Dia da Fraternidade Universal. 
O primeiro renova a alegria. 
O segundo reforma a responsabilidade. 

Comecemos oferecendo a Ele cinco minutos de pensamento e atividade e, a 
breve espaço, nosso espírito se achará convertido em altar vivo de sua infinita 
boa vontade para com as criaturas, nas bases da Sabedoria e do Amor. 
Não nos esqueçamos. 
Se Jesus não nascer e crescer, na manjedoura de nossa alma, em vão os Anos 
Novos se abrirão iluminados para nós. 

Pelo Espírito Emmanuel 
XAVIER, Francisco Cândido. Fonte de Paz. Espíritos Diversos. IDE. Capítulo 12. 

 



 

13  

 

ANO  XVII nº146 

Edição Especial 

ANO XXI nº173 

Outubro/Dezembro 2016 

 

Página do Natal 

"Luz para alumiar as nações." – Lucas, 2-32 

Há claridade nos incêndios destruidores que consomem vidas e bens... 
Resplendor sinistro transparece nos bombardeios que trazem a morte. 
Reflexos radiosos surgem no lança-chamas. 
Relâmpagos estranhos assinalam a movimentação das armas de fogo... 
No Evangelho, porém, é diferente... 
 
Comentando o Natal, assevera Lucas que o Cristo  
é a luz para alumiar as nações. 
Não chegou impondo normas ou pensamento religioso. 
Não interpelou governantes sobre processos políticos. 

Não disputou com os filósofos quanto às origens dos homens. 

 



 

14  

 

ANO  XVII nº146 

Edição Especial 

ANO XXI nº173 

Outubro/Dezembro 2016 

 
Não concorreu com os cientistas na demonstração de aspectos parciais e 
transitórios da vida... 
Fez luz no espírito eterno... 

Embora tivesse o ministério endereçando aos povos do mundo, não marcou a 
sua presença com expressões coletivas de poder, quais exército e sacerdócio, 
armamentos e tribunais. 

Trouxe claridade para todos, projetando-a de si mesmo. 

Revelou a grandeza do serviço à coletividade, por intermédio da consagração 
pessoal ao Bem infinito... 

Nas reminiscências do Natal do Senhor, meu amigo, medita no próprio roteiro. 

Tens suficiente luz para a marcha? 

Que espécie de claridade acendes no caminho? 

Foge ao brilho fatal dos curtos-circuitos da cólera, não te contentes com a 
lanterninha da vaidade que imita o pirilampo em vôo baixo, dentro da noite, 
apaga a labareda do ciúme e da discórdia que atira corações aos precipícios do 
crime e do sofrimento. 

Se procuras o Mestre Divino e a experiência cristã, lembra-te de que na Terra 
há clarões que ameaçam, perturbam, confundem e anunciam arrasamento... 
 
Estarás realmente cooperando com o Cristo, na extinção das trevas, 
acendendo em ti mesmo aquela sublime luz para alumiar? 
 

 Francisco Cândido Xavier. Segue-me!... Pelo Espírito Emmanuel. O Clarim. 
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Provas Irreveladas 
 

Do ponto de vista moral, há bastante infortúnio escondido em toda a parte. 
Nos ambientes mais diversos, nos momentos em que menos se espera, com 
as pessoas fisionomicamente mais seguras de si, a aflição desponta inesperada 
e o pranto pode estar surgindo às ocultas. 
 
Desilusão, moléstia, revolta e desalento não afluem, em muitos casos, à face 
das circunstâncias exteriores. Familiar decepcionado com o noticiário 
desairoso que vem a saber com respeito ao parente querido. Jovem agoniada 
na frustração de projetos matrimoniais. Pai fustigado pela doença incurável de 
um filho. Mãe ansiosa pela reconciliação impraticável com o pai de sua prole. 
Cavalheiro bem posto, mas absolutamente inconformado com a deficiência 
física de que se sabe portador, sem que os outros percebam.  
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Viúva atormentada pela falta de garantias no lar. Cônjuge que não mais confia 
na companheira de vinte anos. Homem ferido pela consciência na fase de 
transição entre um passado recente de erros e um futuro de maiores acertos.  
 
Chefe enfermo de família numerosa, repentinamente desempregado. Criatura 
robusta e aparentemente normal, envolvida em tramas de obsessão. 
Aprendamos com a Doutrina Espírita que o pretérito se reflete no presente e 
que a lei de causa e efeito funciona em qualquer paisagem social, com 
qualquer pessoa, em todos os bastidores profissionais e em todos os dias. 
Ponderemos nisso, a fim de não faltarmos com o apoio devido à harmonia que 
nos cabe manter nos domínios da vida. Se alguém lhe respondeu asperamente, 
se um amigo aparece incompreensivo, se aquele companheiro passou de 
súbito a dedicar-lhe antipatia gratuita, se aquele outro lhe abalroa as 
edificações espirituais e se muitos não lhe correspondem, de leve, às 
esperanças, suponha semelhantes irmãos presos mentalmente a problemas 
irrevelados de angústia e coloque-se na posição deles, com as provas e 
desvantagens que experimentam, e decerto você se compadecerá de cada um, 
dispondo-se a auxiliá-los. 

 
Nem sempre a voz corrente fala tudo o que vai nas almas. 
 
Repitamos para nós que a verdadeira caridade se resume na compreensão 
para além das aparências dos espíritos com os quais se convive, perdoando e 
ajudando silenciosa e desinteressadamente, de nossa parte, onde estejamos, 
como se faça necessário e tanto quanto seja possível. 
 

Pelo Espírito André Luiz. Página recebida pelo médium Waldo Vieira, em reunião 
pública da Comunhão Espírita Cristã, na noite de 19-10-64, em Uberaba, Minas. 

Fonte: Reformador – fevereiro, 1965. 
 
 
 

Sua generosidade chamará a bondade alheia em seu socorro. 
André Luiz – Francisco C. Xavier 

Livro: AGENDA CRISTÃ 
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Prodígios dos Falsos Profetas 

"Levantar-se-ão falsos Cristos e falsos profetas, que farão grandes prodígios e 
coisas de espantar, a ponto de seduzirem os próprios escolhidos." Estas 
palavras dão o verdadeiro sentido do termo prodígio. Na acepção teológica, os 
prodígios e os milagres são fenómenos excepcionais, fora das leis da Natureza. 
Sendo estas, exclusivamente, obra de Deus, pode ele, sem dúvida, derrogá-las, 
se lhe apraz; o simples bom senso, porém, diz que não é possível haja ele dado 
a seres inferiores e perversos um poder igual ao seu, nem, ainda menos, o 
direito de desfazer o que ele tenha feito. Semelhante princípio não no pode 
Jesus ter consagrado. Se, portanto, de acordo com o sentido que se atribui a 
essas palavras, o Espírito do mal tem o poder de fazer prodígios tais que os 
próprios escolhidos se deixem enganar, o resultado seria que, podendo fazer 
o que Deus faz, os prodígios e os milagres não são privilégio exclusivo dos 
enviados de Deus e nada provam, pois que nada distingue os milagres dos 
santos dos milagres do demónio.  

 

http://www.reflexoesespiritas.org/mensagens-espiritas/3409-prodigios-dos-falsos-profetas
https://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwig2d6B8ezPAhUBuhQKHTGpDyIQjRwIBw&url=https://cristaoquestionador.wordpress.com/tag/espiritismo-2/&bvm=bv.136499718,bs.1,d.d2s&psig=AFQjCNFpkkAmPm0rqPDdnc6J4S6ORT6KAw&ust=1477173123439642
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Necessário, então, se torna procurar um sentido mais racional para aquelas 
palavras. 
Para o vulgo ignorante, todo fenómeno cuja causa é desconhecida passa por 
sobrenatural, maravilhoso e miraculoso; uma vez encontrada a causa, 
reconhece-se que o fenómeno, por muito extraordinário que pareça, mais não 
é do que aplicação de uma lei da Natureza. Assim, o círculo dos fatos 
sobrenaturais se restringe à medida que o da Ciência se alarga.  
 
Em todos os tempos, homens houve que exploraram, em proveito de suas 
ambições, de seus interesses e do seu anseio de dominação, certos 
conhecimentos que possuíam, a fim de alcançarem o prestígio de um 
pseudopoder sobre-humano, ou de uma pretendida missão divina. São esses 
os falsos Cristos e falsos profetas. A difusão das luzes lhes aniquila o crédito, 
donde resulta que o número deles diminui à proporção que os homens se 
esclarecem.  

O fato de operar o que certas pessoas consideram prodígios não constitui, 
pois, sinal de uma missão divina, visto que pode resultar de conhecimento cuja 
aquisição está ao alcance de qualquer um, ou de faculdades orgânicas 
especiais, que o mais indigno não se acha inibido de possuir, tanto quanto o 
mais digno. O verdadeiro profeta se reconhece por mais sérios caracteres e 
exclusivamente morais. 

Allan Kardec. O Evangelho Segundo o Espiritismo. CEPC. Capítulo 21. Item 5. 

Nenhum de nós está órfão de amparo e socorro, luz e bênção, 
porque ainda mesmo que fracassem todas as nossas forças, na 
direcção do bem para o desempenho de nossas obrigações, 
muito acima de nós e muito acima de nossos recursos limitados 
e frágeis, temos Deus. 

Emmanuel – Francisco C. Xavier 
Livro: ALMA E CORAÇÃO 
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Perguntas e Respostas 
224 – O que é a alma, nos intervalos das encarnações? 
Espírito errante, que aspira a um novo destino que o espera. 
 
225 – A erraticidade é, por si mesma, um sinal de inferioridade entre os 
Espíritos? 
Não, pois há Espíritos errantes de todos os graus. A encarnação é um estado 
transitório, já o dissemos. No seu estado normal, o Espírito é livre da matéria. 
 
O Livro dos Espíritos (Vida Espírita – Espíritos Errantes) – Allan Kardec 
 
 

TRABALHOS A REALIZAR NO CEPC entre Dezembro e Janeiro 

TEMAS PARTILHADOS: 4ª Feiras, das 18h30 às 19h15          

Dezembro                                             Janeiro                  

Tema:                                                     Tema: 

Reforma Intima                                   Mediunidade e suas 

                                                               Múltiplas Expressões 

 
                                                                   

DIÁLOGOS ESPÍRITAS: 1º Domingo do mês, das 17h às 19h                 

                                Dezembro                                                Janeiro 

Tema:                                                       Tema: 

Arte na Nova Era                                    O Impacto do Amor  

Expositor:                                                Expositor:                                               

Renata Gastal                                          Filomena Queiroz 
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RUA PRESIDENTE ARRIAGA, 124     1200-774 LISBOA     TEL./FAX.213 975 219 
www.ceperdaoecaridade.pt 

PUBLICAÇÃO GRATUITA 

Horário do Centro Espírita Perdão e Caridade

Segunda-Feira 
17h30 - 18h00 - Atendimento Pessoal 
18h15 - 19h30 - Grupo de Estudo 

Herculano Pires (1) 
18h30 - 20h00 - Reunião Mediúnica Privada 
19h30 - 20h00 - Palestra Pública  

e Passe Magnético 
20h15 - 21h30 - Reunião Mediúnica Privada 
 
Terça-Feira 
14h30 - 15h30 - Evangelho e Passe  
15h30 - 18h00 - Atendimento Pessoal 
18h30 - 19h30 - Evangelho e Passe  
19h40 - 21h00 - Reunião Mediúnica Privada 
 
Quarta-Feira 
17h30 - 18h15 - Atendimento Pessoal 
18h30 - 19h15 - Palestra Pública 

Temas Partilhados 
19h30 - 21h00 – Grupo de Estudo Básico de  

Espiritismo (1) 
19h30 - 21h00 – Grupo de Estudo do   
                                 Evangelho (1) 
 
Quinta-Feira 
18h30 - 20h00 - Reunião Mediúnica Privada 
19h00 - 20h00 – Grupo de Estudo  
                                 Educação da 
                                 Mediunidade I (1) 
20h30 - 21h30 – Grupo de Estudo 
                                 Educação da 
                                 Mediunidade II (1) 

 

Sexta-Feira 
17h00 - 18h00 - Atendimento Pessoal  
18h30 - 19h30 - Evangelho e Passe  
20h00 - 21h00 - Palestra Pública 

             Evangelho e Vibrações 
 
Sábado 
14h30 - 15h45 - Jovens/Adultos 

Grupo de Estudo 
Francisco de Assis 
22 - 30 Anos (1) 

15h00 - 16h00 - Atendimento Pessoal 
15h45 - 17h15 - DIJ – Jovens 
                                13 - 21 Anos (1) 
15h45 - 17h15 - DIJ - Infantojuvenil 

3 - 12 Anos (1) 
16h00 - 17h30 - Palestra Pública e Passe  
16h45 - 17h45 - Atendimento Pessoal 
18h00 - 19h00 - Grupo de Estudo 
                                André Luiz (1) 
18h00 - 19h30 - Grupo de Estudo Camilo (1) 
17h45 - 19h30 - Reunião Mediúnica Privada 
19h30 - 20h30 – Assistência a Carenciados 
                                (exterior) 
 
1º Domingo de Cada Mês 
15h00 - 17h00 - Projeto Medicina e  
                                Espiritismo (1) 
17h00 - 19h00 - Palestra Pública 

Diálogos Espíritas 
 

(1) – Grupos de formação doutrinária 
       sujeito a pré-inscrição.

                                           

http://www.ceperdaoecaridade.pt/

